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FELIPE HIRSCH COMEMORA 15 ANOS DA SUTIL COMPANHIA

COM APRESENTAÇÃO DE TRÊS PEÇAS NO TEATRO DO SESI – SÃO PAULO
Mostra reúne, em dias alternados, ‘Avenida Dropsie’, ‘Thom Pain – Lady Grey’,
e ‘Não sobre o amor’; às quartas, entrada é gratuita
Para fotos em alta resolução: www.factoriacomunicacao.com
Pouco mais de quinze anos atrás, dois jovens curitibanos espantavam o frio pintando as paredes de uma velha fábrica para apresentar, na primeira mostra paralela organizada pelo Festival de Curitiba, Baal Babilônia, o espetáculo de estréia da companhia que haviam acabado de fundar. A decisão de mergulhar em um trabalho de pesquisa e criação teatral e dar vida à Sutil Companhia de Teatro surgia então como a única alternativa encontrada pelo diretor Felipe Hirsch e pelo ator Guilherme Weber para resistir ao impulso autodestrutivo tão comum na gélida e melancólica Curitiba, cidade com o maior índice de suicídios entre jovens do país. 
A natureza invernal de Curitiba foi responsável não apenas pela criação em si da Sutil Companhia. Moldou também a sua estética e serviu de base para a construção de uma gramática e de um vocabulário próprios (e intransferíveis). Esse fio da navalha entre a terra firme, o sonho e o precipício, cravado na memória emocional dos dois principais criadores da Sutil, determinou ainda uma obstinação por manter-se em constante movimento e não perder de vista a linha evolutiva de sua investigação. A soma destas virtudes (ou destas injunções) fez da Sutil Companhia de Teatro um dos mais importantes núcleos estáveis de criação da cena teatral contemporânea brasileira, garantindo-lhe a perenidade e, com ela, o privilégio de chegar, viva, intensa, pulsante e cheia de inquietações, como naqueles idos de 1993, a este início de 2009, quando acaba de completar 15 anos de atividade.

Para dar largada às comemorações da data, a companhia curitibana elegeu a cidade de São Paulo  e o palco do Teatro do SESI – São Paulo, importante parceiro da Cia desde 2001. De 4 de fevereiro a 5 de abril, o teatro da Avenida Paulista recebe então a Mostra Sutil 15 anos, que reúne três importantes criações das 23 realizadas desde a fundação da companhia: Avenida Dropsie (2005), recriação cênica do universo melancólico e plástico do quadrinista Will Eisner, a inédita Thom Pain – Lady Grey (2006), formada por dois monólogos de Will Eno e apresentada somente nos festivais de teatro de Porto Alegre e Curitiba, e a intimista Não sobre o Amor (2008), inspirada na correspondência do formalista russo Viktor Shklovsky com sua amada, durante o exílio dele em Berlim. 
A temporada foi estruturada de forma a proporcionar ao público a oportunidade de apreciar, de novo ou pela primeira vez, três espetáculos emblemáticos da trajetória da companhia, e, assim, poder formar um significativo painel estético do trabalho da Sutil. Ao longo dos dois meses de temporada, de quarta a domingo, às 20h, a ocupação do palco da Paulista por Thom Pain – Lady Grey, Avenida Dropsie e Não sobre o Amor será feita de forma alternada (confira no serviço da mostra).

Três Vezes Sutil

A forte ligação emocional da companhia com a capital paulista – fonte, espelho e chave para a construção de uma poética em torno das agruras e das delícias de viver em uma grande metrópole – e com o SESI-SP, para quem o espetáculo foi especialmente criado em 2005, foi decisiva para a inclusão de Avenida Dropsie na retrospectiva. Às vésperas de embarcar para a Espanha, onde encerra em maio o Festival Internacional de Santander e em junho, abre a Feira Internacional de Donostia, em San Sebastian, o espetáculo volta renovado aos palcos paulistanos. A revisitação do imenso mosaico de flagrantes urbanos extraído das grafic novels de Eisner redundou em alterações cirúrgicas no interior de algumas cenas. Com trocas de roupa ainda mais vertiginosas, as cenas coletivas tiveram sua intensidade elevada à máxima potência, numa radicalização do humor e da carga emocional da encenação.

Apresentada somente no Porto Alegre Em Cena (2006) e no Festival de Curitiba (2007), Thom Pain – Lady Grey é formada por dois monólogos de Will Eno, Thom Pain – Baseado em Nada e Lady Grey – Em Luz Cada Vez Mais Baixa. O espetáculo traz Guilherme Weber e Fernanda Farrah relatando os dois lados de uma relação amorosa, em um exercício radical de linguagem. Thom Pain – baseado em nada foi indicado ao Prêmio Pulitzer em 2005 e coroou a trajetória de Eno, considerado um dos nomes mais interessantes da nova dramaturgia americana. Do mesmo autor, a Sutil Companhia de Teatro  já encenou  Temporada de Gripe (2003),  no Teatro do Sesi-SP.
Não Sobre o Amor, a mais recente produção da companhia, que ano passado cumpriu temporada de dois meses em São Paulo, integra o programa depois de conquistar o Prêmio Bravo de Melhor Espetáculo de 2008 e figurar em todas as listas dos melhores espetáculos do ano publicadas pela imprensa tanto do Rio de Janeiro quanto de São Paulo. Reflexão poética sobre a devastação provocada pelo sentimento de exílio e expatriação, Não sobre o Amor exibe pela primeira vez em temporada popular sua mistura de teatro, cinema, artes plásticas e literatura.

Texto: Ângela de Almeida
Patrocínio: SESI-SP

Realização: Sutil Companhia de Teatro

Produção e Administração: Caravana Produções
Sutil Companhia de Teatro - Cronologia de Espetáculos

1993
– Baal Babilônia (adaptação teatral dos diários de juventude de Fernando Arrabal)

1994

– Um Fausto + Ato V do Fausto Dois (inspirado em Fausto, de J.W. Goethe, e Um Fausto, de Thadeu Wojciechowski e Sérgio Viralobos)

1997

– Estou te Escrevendo de um País Distante (inspirado em Hamlet, de William Shakespeare, Um Certo Hamlet, de Antonio Abujamra, e Skinheadhamlet, de autor anônimo)

– Cartas para não Mandar (baseado em textos de Campos de Carvalho, Paulo Leminski, Dalton Trevisan e Domingos Pellegrini)

1998

– Juventude (adaptação livre de Ah! Wilderness, Eugene O’Neill)

1999

– Por um Novo Incêndio Romântico (inspirado em A Perfect Ganesh, de Terence MacNally)

2000

– A Vida é Cheia de Som e Fúria
– Os Incendiários (de Max Frish)

2001

– A Memória da Água (de Shelagh Stephenson)

– Nostalgia (de Felipe Hirsch)

– Jantar entre Amigos (de Domald Margulies)

2002

– Os Solitários (baseado em Pterodátilos e Homens Gordos de Saia, de Nicky Silver)

– Como Eu Aprendi a Dirigir um Carro (de Paula Vogel)

2003

– Alice (adaptação de obra homônima de David Greig)
– A Morte de um Caixeiro Viajante (de Arthur Miller)
– Temporada de Gripe’ (de Will Eno)
2005

– Avenida Dropsie (de Will Eisner)

– Sketchbook (inspirado na obra de Will Eisner)

2006

– O Avarento (de Moliére)

– O Castelo do Barba Azul (de Bela Bartók)

– Thom Pain | Lady Grey (de Will Eno)

2007

– Educação Sentimental do Vampiro (baseado em textos de Dalton Trevisan)

2008

– Não sobre o Amor (criação de Felipe Hirsch sobre Zoo ou Letters Not About Love, de Viktor Shklovsky)
Mostra Sutil 15 Anos
 
Avenida Dropsie 

Não Sobre o Amor
Thom Pain – Lady Grey
 
4 de fevereiro a 5 de abril

Teatro do SESI – São Paulo
Avenida Paulista, 1313 – São Paulo
Tels (11) 3146-7405 e 3146-7406
www.sesisp.org.br/centrocultural
Quarta a domingo 20h

Quartas - entrada franca

Quinta a Domingo - R$ 10,00 e R$ 5,00 (estudantes e idosos)

Bilheteria aberta de quarta a domingo das 12 às 20h. 

Os ingressos para o dia gratuito (dois por pessoa) devem retirados na bilheteria no dia do espetáculo.

 
4 de fevereiro a 1 de março

Quartas e quintas: Avenida Dropsie
Sextas e sábados: Não Sobre o Amor
Domingos: Avenida Dropsie

 
4 a 8 de março
De quarta a domingo: Thom Pain – Lady Grey
 
11 a 15 de março
De quarta a domingo: Avenida Dropsie
18 a 22 de março
Quarta e quinta: Não Sobre o Amor
Sexta a domingo: Avenida Dropsie
25 de março a 5 de abril

Quarta a domingo: Avenida Dropsie
Avenida Dropsie – De Will Eisner. Direção Geral: Felipe Hirsch. Com André Frateschi, Duda Mamberti, Erica Migon, Guilherme Weber, Jorge Emil, Leonardo Medeiros, Magali Biff e Maureen Miranda. Voz Will Eisner: Gianfrancesco Guarnieri. Cenografia: Daniela Thomas. Figurinos: Verônica Julian e Marichilene Artisevskis. Iluminação: Beto Bruel. Trilha Sonora Pesquisada: Felipe Hirsch e Guto Gevaerd. 

Não Sobre o Amor – Peça de Câmara de Felipe Hirsch e Murilo Hauser sobre a obra se Victor Shklovsky, Elsa Triolet, Wladimir Maiakovski E Lilia Brik. Direção Geral: Felipe Hirsch. Com Leonardo Medeiros e  Simone Spoladore. Cenografia:Daniela Thomas. Figurinos: Verônica Julian. Iluminação:Beto Bruel. Trilha Sonora Pesquisada: Felipe Hirsch, Murilo Hauser e Guto Gevaerd.
Thom Pain – Lady Grey – Composta pelos monólogos ‘Thom Pain – Baseado em Nada’ e ‘Lady Grey – Em Luz Cada Vez Mais Baixa’, de Will Eno. Com Guilherme Weber e Fernanda Farah – direção Felipe Hirsch – cenografia Daniela Thomas e Henrique Fernandes – Iluminação Beto Bruel – Figurinos Verônica Julian.
Informações para a imprensa:

Factoria Comunicação

Tels: (21) 2259.0408 / 2239.0835

Mario Canivello (mario@factoriacomunicacao.com)

Vanessa Cardoso (vanessa@factoriacomunicacao.com)

Pedro Henrique Neves (pedro@factoriacomunicacao.com)

Alan Diniz (alan@factoriacomunicacao.com)
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